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1 Introdução

Essa escrita visa relatar e analisar o processo de construção e execução da Oficina Educação Ambiental (EA): (Re)pensando, problematizando e alicerçando práticas dialógicas. A oficina foi realizada dia 24 de junho de 2010 na turma do curso pré-vestibular Popular Fênix, localizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande/CAIC-FURG.

Sendo assim, os objetivos da nossa oficina foram pautados na escuta e na fala alicerçados na flexibilização estando ciente da emergência dos diálogos sobre as questões ambientais. Através das ações arroladas foi possível evidenciar um grande interesse e vontade de mudança, de transformação e inovação social, política, econômica e cultural. 

2 Metodologia

A proposta em oportunizarmos a oficina incidiu pela necessidade de (re) pensarmos ações que mobilizassem jovens e adultos sobre as questões ambientais. Num primeiro momento realizamos uma roda de conversa, onde ouvimos o que eles compreendem sobre a Educação Ambiental (EA), após conversamos sobre a relação do homem com o ambiente reforçando a idéia de pertencimento e responsabilidade social na crise ambiental atual, problematizando as nossas relações com o mundo e com o ambiente. 

Em outro momento, realizamos a dinâmica do telegrama objetivando uma releitura do poema Paraíso de José Alves Paes, colocando os educando como autores de um texto coletivo onde ditamos palavras do cotidiano deles reafirmando a idéia de que: Esse bairro é meu! Essa cidade é minha... Ainda há tempo! Em culminância fizemos a leitura da produção deles. E por fim eles Indicaram uma ação para melhorar o seu espaço em relação ao meio ambiente e a sociedade.

3 Resultados e discussão

A provocação dialógica permitiu aos educandos uma reflexão-ação que gerou a escolha de argumentos e iniciativas. Após a leitura do poema Paraíso os sujeitos constataram por meio dele a sua realidade problematizando que a rua é de todos e que a via é pública, mas cabe ao coletivo cuidar. 

Nesse sentido, usamos da afirmação de Reigota ao afirmar que: “Os problemas ambientais foram criados por homens e mulheres e deles virão às soluções. Estas não serão obras de gênios, políticos ou tecnocrata, mas sim de cidadãos e cidadãs.” (2006, p.12) 

Desta maneira, fica evidente que devemos abrir ainda mais a perspectiva de mobilização aos sujeitos. Ao mostrar que existe inúmeros saberes e fazeres necessários a práxis ambiental no âmbito da escola, da comunidade, da cidade e do planeta. De forma significativa procuramos impulsionar os educandos a pensar a totalidade da EA, o que resultou na escrita de valiosas ações pautadas na reflexão dialógica, crítica e questionadora sobre as relações sociais, políticas, econômicas e culturais que compõem os fenômenos ambientais. 
Ao problematizar situações cotidianas partindo da leitura de mundo oportunizávamos que os educandos se percebessem como cidadãos atuantes e determinantes do mundo, como elucida Freire "só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, como mundo e com os outros" (1975, p. 93).

4 Considerações Finais 

Precisamos (re) pensar, ousar e desafiar com propostas condizentes com a realidade vivida e atentar sobre as relações estabelecidas mobilizando ações pautadas e alicerçadas na reflexão-ação-reflexão, como nos propõe Freire e que não podemos deixar ou esperar pelo outro.

Através dessa oficina buscamos a harmonia nas relações homem-natureza, o que foi comprovado no desenvolvimento da proposta, frente às produções coletivas, diálogos e idéias que surgiram e foram compartilhadas compartilhamos com o grupo. Enfim, percebemos que é essencial questionarmos, dialogarmos e possibilitarmos espaço para confrontarmos idéias e compartilharmos dúvidas e anseios, pois, constatamos que é possível (re) pensarmos nossas atitudes e coletivamente propormos soluções para a crise ambiental, social, política, econômica e social.  
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